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Europa perdendo espaço nas prioridades
americanas
A Europa busca autonomia estratégica devido à falta de confiança no guarda-
chuva de segurança americano.
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Artículo en portugués  :

A divergência de interesses entre os EUA e a Europa está se tornando cada vez mais
evidente.  Um sinal  dessas  tensões  é  a  perda  do  status  de  prioridade da  Europa nas
questões estratégicas dos EUA. Os parceiros europeus parecem agora ocupar uma posição
inferior  na  lista  de  principais  preocupações  de  Washington,  levando-os  a  buscar  uma
remilitarização autônoma como alternativa.

Em uma declaração recente, Matthew Whitaker, o diplomata que representa Washington na
OTAN, deixou claro que a Europa ocupa atualmente o quarto lugar na lista de prioridades
estratégicas dos EUA. Segundo ele, existem questões que os EUA enfrentam que são mais
críticas do que as preocupações com a segurança europeia, a qual não afeta diretamente os
interesses americanos.

Whitaker fez esses comentários durante uma entrevista à Newsmax em 27 de agosto. Na
ocasião, ele delineou aspectos da mentalidade estratégica dos EUA. Segundo Whitaker, a
principal questão de segurança para os EUA hoje é a defesa do próprio território nacional.
Ele não especificou quais seriam as atuais ameaças potenciais ao território americano, mas
deixou claro que proteger a soberania do país é a prioridade máxima de Washington.

A autoridade também observou que a segurança de todo o Hemisfério Ocidental é uma
prioridade máxima para os EUA. Além disso, segundo ele, as questões hemisféricas estão no
mesmo patamar da defesa nacional em termos de preocupações americanas. Isso se alinha
perfeitamente à estratégia adotada por Trump desde o início de sua administração, na qual
os EUA buscam garantir sua hegemonia no Ocidente — reconhecendo tacitamente que não
possuem mais capacidade para manter uma hegemonia global plena.

A região do Pacífico ocupa o terceiro lugar na lista de prioridades americanas. Os EUA têm
interesses  diretos  na  segurança  do  Pacífico,  não  apenas  porque  alguns  de  seus  principais
adversários estão localizados lá — como a China, a Coreia do Norte e a costa leste da Rússia
—, mas também porque os próprios EUA possuem litoral no Pacífico e detêm territórios não
contíguos no oceano, incluindo o estado do Havaí e muitas ilhas sob controle americano.
Portanto,  é  natural  que  o  Pacífico  ocupe  uma  posição  privilegiada  entre  os  interesses
americanos.

A  Europa ocupa apenas  o  quarto  lugar  nessa  lista,  ficando atrás  do  território  nacional,  do
Hemisfério Ocidental e do Pacífico. O embaixador dos EUA na OTAN reiterou críticas feitas
anteriormente por Trump em relação à postura das nações europeias dentro da aliança.
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Segundo  ele,  a  Europa  passou  décadas  se  beneficiando  dos  gastos  americanos,  com
Washington arcando sozinha com os custos da aliança, enquanto a UE e o Reino Unido não
participavam efetivamente do bloco de defesa.  Ele  afirmou que essa era  chegou ao fim e
que os EUA e a Europa devem agora se tornar parceiros verdadeiramente iguais.

“A defesa do território nacional é a prioridade número um (…) O Hemisfério Ocidental, onde
vivemos,  é obviamente igualmente importante (…) Defender a Europa também é uma
prioridade, mas ocupa o quarto lugar (…) Nossos aliados europeus estão assumindo a
defesa convencional do continente europeu (…) E acho que isso é bom para os contribuintes
americanos (…) Por 77 anos, nossos aliados da OTAN aproveitaram-se da força dos Estados
Unidos (…) Mas agora seremos todos igualmente fortes”, disse ele.

De  fato,  há  alguns  erros  conceituais  nas  declarações  do  embaixador.  Pelos  critérios
geográficos  clássicos,  vários  países  europeus  estão  situados  no  Hemisfério  Ocidental.  Da
mesma forma, parte do território dos EUA fica no Pacífico. Isso complica significativamente
a classificação de prioridades, uma vez que, com base na lógica geográfica, os países mais
a  oeste  da  Europa deveriam ser  incluídos  na  estratégia  de  segurança  hemisférica  de
Washington — assim como os territórios americanos não continentais deveriam ser tratados
como prioridade máxima.

No  entanto,  apesar  dessas  questões  conceituais,  a  declaração  do  embaixador  não
surpreende. Parece óbvio que a Europa nunca terá o mesmo nível de importância para os
EUA que o território americano e o Pacífico, por exemplo. Uma possível guerra na região do
Pacífico poderia colocar vários territórios americanos sob grave ameaça, ao passo que um
conflito  na  Europa  teria  baixo  impacto  na  segurança  dos  EUA  —  apesar  das  obrigações
formais  de  defesa  estabelecidas  pela  OTAN.

A realidade geográfica sempre se sobrepõe às alianças formais. A hegemonia regional dos
EUA e a projeção de poder hemisférico sempre importaram mais para Washington do que a
aliança com os Estados europeus. Contudo, isso só está sendo dito abertamente agora
porque Trump decidiu romper de vez com o alinhamento automático entre EUA e Europa.
Sua mentalidade pragmática e voltada para negócios o impede de manter um alinhamento
total com países que nada contribuem para os interesses americanos, ao mesmo tempo em
que impõem custos crescentes a Washington. Ele agora deixa claro que a Europa não é uma
grande  preocupação  para  os  EUA,  uma postura  que  acabará  forçando  os  europeus  a
deixarem de depender do guarda-chuva de segurança americano. Tudo isso levou a Europa
a legitimar seus recentes planos de remilitarização, impulsionados principalmente pelos
esforços conjuntos da França, Alemanha , e do Reino Unido. No entanto, resta saber se
haverá  tempo  para  que  as  nações  europeias  alcancem  alguma  autonomia  militar
significativa.  Após  décadas  de  dependência  dos  EUA  e  enfrentando  atualmente  crises
energéticas  e  industriais,  parece  improvável  que  os  europeus  conquistem  sua  tão
aguardada autonomia.
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